
REVISÃO TERRITORIAL
Poderão participar os eleito-

res regularmente inscritos nos 
municípios de Primavera do 
Leste, Poxoréu, Cotriguaçu e 
Colniza. A decisão do TRE-MT 
dá continuidade aos trabalhos 
iniciados na ALMT, que envol-
veram análise técnica, elabora-
ção de Estudos de Viabilidade 
Municipal (EVM) e discussão 
das propostas. 

Os resultados das consultas 
populares serão consolidados 
no âmbito da apuração das Elei-
ções Gerais de 2026 e homologa-
dos pela Justiça Eleitoral. Caso 
as alterações territoriais sejam 
aprovadas, o processo retornará 
à Assembleia Legislativa, que de-
verá analisar projeto de lei para 
estabelecer os novos limites dos 
municípios envolvidos.

Orientações
Em Primavera do Leste e Poxoréu a 

pergunta apresentada aos eleitores será: 
“Você é favorável ao desmembramento do 
Distrito de Nova Poxoréu do Município de 
Poxoréu e à sua incorporação ao Município 
de Primavera do Leste?” Já em Cotriguaçu e 
Colniza: “Você é favorável ao desmembra-
mento das ‘Ilhas de Ocupação’ do Projeto 
de Assentamento Nova Cotriguaçu do Mu-
nicípio de Colniza e à sua incorporação ao 
Município de Cotriguaçu?”. Em ambos os 
casos, o eleitor poderá votar “sim” ou “não”.

PLEBISCITOS 

Autoliderança: o que você faz 
quando ninguém cobra

Dois processos de alteração de 
limites municipais conduzidos pela 
Assembleia Legislativa de Mato 
Grosso (ALMT) avançaram com a 
aprovação, pelo Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-MT), dos plebiscitos 
que ouvirão eleitores de Primavera 
do Leste, Poxoréu, Cotriguaçu e Col-
niza. A consulta ocorrerá em 25 de 
outubro, juntamente com o segundo 
turno das Eleições.
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Existe uma pergunta que revela mais sobre alguém 
do que qualquer currículo: como essa pessoa age 
quando ninguém está cobrando? A resposta é o 
território da autoliderança, e é ali, não nos grandes 
discursos, que se decide a consistência de uma 
trajetória inteira.
Costumamos reservar a palavra liderança para 
os momentos visíveis: a reunião decisiva, a meta 
batida, o gesto de coragem sob os holofotes. Mas 
a autoliderança acontece no avesso disso, nas 
centenas de microescolhas diárias que ninguém 
testemunha e que, somadas, constroem ou corroem 
tudo aquilo que pretendemos ser. Sua importância 
está justamente nesse ponto: ela é discreta no 
varejo e decisiva no atacado.
Toda ação tem consequência, e a consequência 
raramente respeita o momento. A palavra dura 
dita num dia ruim não termina quando a conversa 

acaba: ela mora em quem a recebeu e volta, 
semanas depois, disfarçada de desconfiança. O 
atalho tomado quando se tinha certeza de que 
ninguém iria conferir cobra seu preço mais tarde. O 
compromisso rompido com um cliente, um colega 
ou consigo mesmo cobra juros. Vigiar as próprias 
ações não é excesso de controle nem vaidade 
moral, mas o reconhecimento de que somos causa, 
e não apenas vítima, do mundo que colhemos.
É por isso que a autoliderança importa tanto: 
ela é a guardiã da coerência. Sem ela, dizemos 
uma coisa e fazemos outra, prometemos e não 
entregamos, exigimos dos outros o que não 
cobramos de nós mesmos. E nada destrói mais 
depressa a confiança de uma equipe, de uma 
família ou de si próprio do que a distância entre o 
discurso e o gesto. Confiança não se conquista com 
intenção; conquista-se com repetição. Inclusive a 
confiança mais difícil de reconstruir, que é a que 
temos em nós mesmos.
A dificuldade é que sustentar essa vigilância exige 
energia, e a força de vontade se esgota, sobretudo 
no fim do dia, quando o cansaço baixa a guarda. 

Por isso a autoliderança não se apoia em heroísmo, 
e sim em atenção: a capacidade de perceber, no 
intervalo entre o impulso e o ato, que existe ali 
uma escolha, e que ela é nossa, ainda que ninguém 
venha a saber qual tomamos. Treinar esse instante 
é a diferença entre conduzir a própria vida e ser 
conduzido por ela.
No fim, a autoliderança é uma competência 
silenciosa, mas essencial. Liderar o mundo lá fora 
perde sentido quando ainda somos reféns de nós 
mesmos por dentro. A pergunta segue necessária e 
desconfortável: quem você é quando ninguém está 
olhando? É essa pessoa que, todos os dias, conduz 
a sua vida.

Madilad Almassy é 
psicanalista, especialista 
em autoliderança e autora 
de “A Bússola do Invisível” 
com mais de 30 anos de 
experiência em gestão.

UNIDADE MÓVEL DO SENAC-MT LEVARÁ 
CURSOS DE TECNOLOGIA E INOVAÇÃO A 

MUNICÍPIOS DO ESTADO

O Sistema Fecomércio-
-MT, por meio do Senac-
-MT, entregou a primei-

ra Unidade Móvel de Tecnologia 
da Informação e Gestão da insti-
tuição. Estruturada em um ôni-
bus adaptado para atividades 
educacionais, a unidade tem ca-
pacidade para atender 20 alunos 
por turma, além de um professor, 
e conta com uma mesa destinada 
a Pessoa com Deficiência. O equi-
pamento reúne 20 notebooks ga-
mer, 20 óculos de realidade vir-
tual, tablets, Smart TVs, projetor, 
impressoras 3D,  entre outros re-
cursos tecnológicos.

A proposta é ampliar o acesso 
à educação profissional e levar 
uma estrutura especializada para 
diferentes municípios de Mato 
Grosso, independentemente da 
distância dos grandes centros. 
O projeto prevê que todas as 13 
unidades operativas do Senac-
-MT sejam beneficiadas com a 
Unidade Móvel de Tecnologia, 
contribuindo para a oferta de ca-
pacitações nos segmentos de Tec-
nologia da Informação, Gestão e 
Comércio, entre outros.

O portfólio da unidade contempla cur-
sos voltados a diferentes níveis de conheci-
mento e demandas do mercado, incluindo 
informática e fundamentos digitais, inteli-
gência artificial e análise de dados, econo-
mia criativa digital, tecnologias imersivas 
e cultura maker, tráfego pago e marketing 
digital, segurança da informação e criação 
digital infantojuvenil. Entre as opções es-
tão formações em ChatGPT, engenharia de 
prompt, Excel com Inteligência Artificial, 
Power BI, desenvolvimento de chatbots, 
realidade virtual, modelagem 3D, progra-
mação e criação de jogos.


